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APRESENTAÇÃO 
	  
O objetivo desta obra é apresentar a riqueza existente nos estudos de Ciência, 

Tecnologia e Inovação a partir de uma abrangente agenda de estudos que valoriza a 
pluralidade temática, metodológica e teórica para analisar a realidade empírica, partindo 
do ambiente escolar até se chegar ao meio empresarial.

A proposta implícita nesta obra valoriza a pluralidade teórica e metodológica por 
meio de um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de distintas formações 
acadêmicas e expertises, o que repercutiu em uma rica oportunidade para explorar as 
fronteiras do conhecimento sobre a Ciência, Tecnologia e Inovação.

Escrito por um conjunto diversificado de profissionais brasileiros advindos de 
diferentes estados macrorregiões do país, o presente livro expressa uma rica pluralidade 
de agendas de pesquisas construídas em diferentes instituições de ensino e pesquisa 
públicas e privadas e com base em distintas realidades e experiências.

O livro oferece um total de doze capítulos que abordam distintas realidades 
empíricas, por meio de estudos de caso que possibilitam um olhar multidisciplinar sobre 
temas relevantes sobre Ciência, Tecnologia e Inovação a partir das contribuições analíticas 
advindas dos campos epistemológicos de Educação, Administração e Engenharia de 
Produção.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica sobre Ciência, Tecnologia e Inovação fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram para a produção de novas informações e 
conhecimentos sobre a realidade da escola à empresa.  

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma vez 
que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática, acessível, 
tanto para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado 
de acadêmicos ou de profissionais que lidam com Ciência, Tecnologia e Inovação. 

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente trabalho buscou através 
de pesquisa qualitativa, recorrendo-se a 
livros, revistas, monografias, teses e artigos 
científicos sobre gestão financeira, demonstrar 
quais são as ferramentas e técnicas de gestão 
mais apropriadas e que pudessem, de alguma 
forma, contribuir com essas empresas e seus 
gestores, ferramentas de fácil utilização, que 
sejam capazes de minimizar tais impactos 
causados pelos novos entrantes no mercado e 
o uso das novas tecnologias, proporcionando 
a elas bases sólidas para que possam fazer os 
investimentos de forma segura e acertada, que 
não sejam tomadas decisões de forma aleatória, 
sem nenhum planejamento, pelo contrário, que 
as decisões sejam pautadas em bases sólidas, 
concretas e previamente estudadas e planejadas, 
proporcionando a essas empresas mais solidez 
financeira, tornando-as mais produtivas, 
lucrativas e competitivas, consequentemente, 
mais vida longa e possibilidades de sucesso 
na sua atividade. Buscou-se também, por outro 
lado, entender o porquê que muitas pequenas 
empresas são tão prósperas, chegando até 

em casos específicos, competir de igual para 
igual com grandes empresas já consolidadas, 
enquanto outras não chegam a sua maturidade, 
fechando suas portas de forma precoce.
PALAVRAS-CHAVE: Finanças. Empresas de 
pequeno e médio porte. Liquidez.

ABSTRACT: It is a fact that in the last decades, 
great changes have taken place in the market 
where companies operate, they had to remodel 
themselves in the way of managing their 
resources, resulting in the real need for an 
increasingly qualified and able workforce to 
perform their functions in the organization. , 
mainly in the financial management function, 
due to its importance, also due to the emergence 
of new companies all the time, which further 
reinforces the need for technical skills and 
strategic vision for business management. It must 
also be admitted that this fact also brings with it 
more opportunities for small and medium-sized 
companies to leverage their team in search of 
growth, including even importing and exporting 
products and services, obtaining important gains 
that are so necessary for their development in the 
market. of action, making them more competitive 
in the domestic market, as well as more resistant 
to moments of crisis that may occur in their field 
of activity. In this way, it is up to the financial 
manager, who is the person in charge of managing 
all these resources, to pay attention to new trends 
and innovations, deepen their knowledge and 
understand the variants of the market, searching 
in an intelligent and safe way, according to the 
needs of the company. , which may vary from 
one to another, where the resources should be 
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used and how they should be used, that is, using the means and management techniques to 
arrive at the answers, and thus, can safely execute the investments financial institutions in 
search of the best results. In this way, contribute so that such companies have more longevity 
in the market, valuing their great importance for generating employment and income in the 
Brazilian economy. This project sought through qualitative research, using books, magazines, 
monographs, theses and scientific articles on financial management, to demonstrate which 
are the most appropriate management tools and techniques and that could, in some way, 
contribute to these companies. and their managers, easy-to-use tools that are capable of 
minimizing such impacts caused by new market entrants and the use of new technologies, 
providing them with solid bases so that they can make investments safely and correctly, 
which are not taken decisions randomly, without any planning, on the contrary, that the 
decisions are based on solid, concrete and previously studied and planned bases, providing 
these companies with more financial solidity, making them more productive, profitable and 
competitive, consequently, more life long term and chances of success in your activity. It was 
also sought, on the other hand, to understand why many small companies are so prosperous, 
even in specific cases, competing on equal terms with large companies that are already 
consolidated, while others do not reach their maturity, closing their doors precocious.
KEYWORDS: Finance Small and medium-sized companies. Liquidity.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Nota-se há algum tempo que a evolução das tecnologias e o aumento contínuo 

da globalização, vêm tornando ainda mais complexa e acirrada a competitividade entre 
as empresas, tornando a gestão financeira que já é primordial ainda mais necessária e 
desafiadora, principalmente no tocante ao direcionamento dos recursos e o uso e o emprego 
correto das suas disponibilidades, agravado ainda mais quando, atreladas as dificuldades, 
ainda se depara com o despreparo dos gestores que atuam na sua administração e que 
exercem papel primordial para sua sobrevivência no mercado. 

Segundo Gitman (2004), com tantas mudanças ocorridas no mercado globalizado, 
tornou-se necessário mudar ou capacitar melhor as formas de gestar empresas, elas 
precisaram ser reestruturadas para que pudessem atender de forma rápida e eficaz, tanto 
no que se refere aos produtos quanto na forma de aplicar os seus recursos financeiros, 
não é mais possível que se tome decisões sem planejamento antecipado, sem dados 
e informações concretas que possam permear as reuniões estratégicas entre os seus 
gestores para que possam fazer uma análise da estrutura interna disponível e quais os 
melhores investimentos a serem feitos, de que forma, qual será a fonte dos recursos, tudo 
isso, precisa ser pautado em fatos concretos para que não seja feito gastos excessivos e 
desnecessários, e que venham a comprometer o seu desenvolvimento. 

Para Antonik (2011, p. 4), muitos microempresários agem por tentativa e erro em 
vez de gerenciarem conscientemente os aspectos financeiros de seus pequenos negócios. 

Assim, mesmo eles tendo noção do que estão fazendo, seja produzindo ou vendendo, 
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eles são desprovidos do conhecimento em relação a gestão financeira. Entretanto, nem 
tudo é ruim como parece, pois, esses pequenos gestores vem com enorme vontade 
de aprender e são consumidores vorazes de informações da área administrativa. Tais 
mudanças ocorrem de forma muito dinâmica, exigindo e tornando seu papel mais complexo 
e desafiador. Outro motivo a ser destacado e que agravam ainda mais a gestão da pequena 
empresa, são as suas próprias limitações e as dificuldades que as mesmas enfrentam 
diante a tantas burocracias para o seu funcionamento, mesmo com toda importância que 
possuem no mercado Nacional. 

Segundo fonte do IBGE (Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia) no Brasil, 
99% do total de empresas são consideradas micro e/ou pequenas empresas [IBGE], 2010, 
o que comprova tamanha importância econômica que possuem para a econômica brasileira.

Tendo em vista a necessidade que o momento exige, torna-se claro a necessidade 
de orientação continua, de forma que todos os gestores possam potencializar ainda mais o 
seu conhecimento e habilidades, com uma visão mais ampla em relação a conhecimentos 
estratégicos, deixando-os mais treinados, motivados e convictos para a tomada de decisão 
mais acertada naquele determinado momento.

São muitos os aspectos críticos do negócio, tão quanto importante é a forma que é 
feita a gestão financeira pelo gestor, grande responsável pela administração das finanças 
da empresa e pelo controle e redução das despesas, mais ainda quando se trata das 
pequenas e médias, que possuem baixo fluxo de caixa, o que as torna mais sensíveis diante 
momentos de crise financeira. Quanto a tomada de decisões, precisam ser inteligentes e 
acertadas para que contribuam para a melhora dos lucros, fazendo a escolha de forma 
correta, mas principalmente legal, proporcionando o pagamento de menos impostos.

Segundo o Sebrae-SP (2006), são diversos os fatores que contribuem para o 
fechamento das empresas, seus gestores agem de forma desordenada, não conseguem 
separar as finanças pessoais das finanças da empresa, o que faz com que acabam por 
usarem os recursos para despesas pessoais. Ao não darem a devida importância para 
esses detalhes, acabam por prejudicar a vida do seu pequeno negócio, o que contribui 
diretamente para o fechamento prematuro. 

Diante tais fatos apontados, há necessidade de uma melhor qualificação dos 
gestores pois, diante a grande complexidade do mercado globalizado e também da grande 
relevância do seu papel nas mesmas, torna clara a necessidade da busca por qualificações 
desta peça fundamental que este representa para a sobrevivência das microempresas e 
o tempo no qual eles estão em atividade. Em meados da década de 1990, as pequenas/
médias empresas eram as empresas que mais existiam no mercado naquela época, 
(Santana, 1993). 

No início do século XXI, praticamente todas as empresas em funcionamento na 
época, era de pequeno ou médio porte tomando grande parte do mercado de produtos e 
serviços (Antonik, 2004). Com o passar dos anos, o número de empresas de pequeno e 
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médio porte continuou aumentando após a primeira década do século XXI (IBGE, 2010). 
Nos dias de hoje, existem cerca de 9 milhões de pequenas e médias empresas espalhadas 
pelo o Brasil, representando 98% das empresas em atividade (SEBRAE, 2014). 

Em escala mundial, essas empresas são responsáveis por cerca de 67% das 
vagas de emprego no setor privado: se as metas determinadas não forem atingidas, os 
administradores estão mal direcionados. Seus esforços são desperdiçados. Em vez de 
trabalho de equipe, o que existe é atrito, frustração e conflito. (ANTONIK, 2011, p. 5). 

Então, pode-se afirmar que a gestão financeira utilizada pelos gestores das pequenas 
empresas, de uma forma geral, proporciona pouca abrangência de visão dos recursos, o 
que possibilitou trazer as mudanças necessárias para alinhar as estratégias de gestão, 
possibilitando uma melhor visão organizacional, bem como integrar seus processos, 
identificando os gargalos e retomando o crescimento. 

Vale ressaltar, que a definição das estratégias a serem utilizadas não é absoluta e se 
divergem de acordo com os objetivos da empresa e a forma de motivar seus colaboradores. 
Quanto à hipótese, pretendeu-se demonstrar que é possível encontrar meios para melhor 
uso dos recursos financeiros que a empresa tem disponibilizados, entendendo que uma 
delas e muito importante será a busca pelos gestores de consultorias com empresas 
especializadas, com profissionais competentes e de boa formação técnica para que 
tenham a oportunidade de se profissionalizarem ainda mais, e dessa forma, superarem os 
obstáculos e as dificuldades encontradas.

A justificativa fica evidenciada uma vez que a gestão financeira está diretamente 
associada ao fato objeto deste, tornando-se clara a necessidade pela busca por inovação 
e conhecimento, além de meios que possam minimizar as dificuldades e contribuir para 
garantir a sobrevivência das pequenas empresas no mercado. Outro fato de grande 
relevância é de que no mercado globalizado, a competitividade torna-se muito acirrada, o 
que faz com que gestores busquem inovarem na forma de administrarem os recursos que 
possuem em busca do maior potencial possível de sua equipe, motivando-os em busca dos 
melhores resultados.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
No Brasil, grande parte das pequenas e médias empresas fecham suas portas 

precocemente, (SEBRAE, 1997). Tal fato, também se associa a gestão financeira, que na 
figura do gestor, deve buscar inovação e conhecimento para de alguma forma, garantir a 
sobrevivência da empresa, acompanhando a dinâmica de evolução que ocorre em um pais 
que gira em torno do capitalismo.

Portanto, o sistema de gestão irá impactar diretamente no crescimento e no 
desenvolvimento econômico e social da organização. Entretanto, mesmo com toda a 
relevância da gestão financeira para a sobrevivência destas empresas e o mercado 
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cada vez mais competitivo, dinâmico e acirrado, ainda que não se neguem seus efeitos 
e benefícios econômicos, a gestão é também responsável por administrar e direcionar os 
recursos. 

Assim, ganha cada vez mais relevância estas discussões sobre gestão financeira, 
no sentido de preservar a sobrevivência das pequenas e médias empresas no ambiente 
em que se encontram instaladas. Nesse sentido, este estudo procura apontar e tornar 
possível o uso das ferramentas de gestão mais acertadas para garantir vida mais longa e 
proporcionar a estas empresas mais rentabilidade; consequentemente, proporcionando ao 
ambiente que se encontram em atividade maior empregabilidade e prosperidade, além de 
melhorar sua competitividade e funcionalidade (SEBRAE, 2014). 

Se por um lado as empresas de pequeno e médio porte sejam boas para o mercado, 
influenciando na economia, por outro, elas deixam a desejar em relação a estrutura que são 
de baixo nível e também por falta de capacitação na hora de tocar o negócio, e também 
por problemas que podem levar a falência. Antonik (2004, p. 37), diz que as pequenas 
empresas são adaptáveis as necessidades do cotidiano na qual ela se encontra, e também, 
pelo fato de ser uma pequena ou média empresa, as tomadas de decisão são mais fáceis.

Essas empresas, além de absorver e adaptarem-se as mudanças e inovações que, 
constantemente, ocorrem no ambiente, o que aponta a principal de suas características, 
a de absorver os processos de mudanças e inovação, convém destacar ainda a sua 
importância no que se refere a fontes de processos inovadores. 

Segundo Edmiston (2007), as empresas de pequeno e médio porte são bem 
inovadoras porque são mais fáceis de serem montadas e adaptáveis ao mercado em 
comparação a outras organizações de maior porte.

2.1	 Quanto as suas fraquezas
No que diz respeito a seu lado negativo, segundo Drucker (2001), as empresas 

de pequeno e médio porte começam como empresas familiares e com isso, aparecem 
problemas na gestão por dependerem de regras próprias e muito diferentes se acaso 
comparadas a empresas administradas por profissionais. Essas regras tem que ser 
analisadas com bastante cuidado, pois, como é uma empresa que está começando agora, 
ela corre um grande risco de ir a falência por seguirem um caminho que não é viável para 
o futuro da mesma. 

Segundo Sousa, Silva, Lima e Carneiro (2015) a maior dificuldade nas quais 
as pequenas e médias empresas encontram é o fato financeiro pois, como eles estão 
começando agora, eles não tem tantos recursos para poder desenvolver a sua empresa e 
também abdica de novas tecnologias que são cruciais para o desenvolvimento e crescimento 
da sua respectiva empresa, e isso pode acarretar em sérios problemas para o futuro.

Outro fator que é negativo, é o fato da empresa não conseguir contratar pessoas 
capacitadas para realizarem funções específicas dentro da mesma, pois, como o capital 
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financeiro é baixo, eles não podem investir em profissionais que são capacitados para 
aquela determinada função na qual a empresa abdica. Como a empresa tem dificuldades 
na área financeira, eles acabam ficando limitados, segundo Braga, Nossa e Marques (2004) 
isso acaba impedindo a empresa de se desenvolver e até mesmo de se manter no mercado 
na qual ela atua. Assim, a empresa corre um grande risco de liquidez, fazendo com o que 
eles fiquem vulneráveis na hora que surgir um imprevisto decorrente do negócio no qual ela 
atua (Santos, Ferreira, & Faria, 2009).

Segundo Fernandes, Nascimento, Borges, Soares, Moraes e Teixeira (2010), outra 
dificuldade na qual os gestores encontraram, é na hora de planejar, pois, eles não utilizam 
da forma adequada e das ferramentas necessárias para poder se planejar, fazendo com 
que a empresa não tenha um planejamento eficiente e eficaz. 

Monteiro e Barbosa (2011) afirmam que os gestores só se preocupam com coisas 
relacionadas a curto prazo, assim, comprometem a sua empresa a longo prazo. As 
empresas de pequeno e médio porte também apresentam outras deficiências como uma 
falta de maior astúcia do gestor no momento de gestar os recursos disponíveis, pouco 
conhecimento das ferramentas necessárias para obter o êxito nos resultados previamente 
estabelecidos e planejados, além de, em muitos casos, possuir pouco ou quase nada 
de experiência na administração da empresa. Já, segundo Monteiro (2003), quanto as 
habilidades necessárias, de modo geral, observa-se muita a falta de conhecimento a 
capacidade dos gestores na hora de tocar o seu negócio, na hora de gerência como um 
todo nas pequenas e médias empresas, seja na falta de conhecimento, como também, 
agravada pelo acúmulo de tarefas, os tornando ainda mais suscetível a cometer erros e 
compromete sua melhor eficiência na gestão empresarial.

2.2	 A importância de uma consultoria empresarial 
De acordo com Oliveira, Fonseca e Bonadiman (2014), as empresas podem recorrer 

ao consultor, o profissional que tem a capacidade de auxiliar toda uma organização sem 
que, o mesmo não tenha influencia na tomada de decisões. O consultor deve ser provido de 
conhecimento para construir um ambiente na qual todos se cooperem para que as coisas 
possam fluir da maneira desejada, por outro lado, deverá contar com a colaboração da 
empresa, que deverá colaborar e contribuir de forma conjunta para que seu trabalho possa 
geras as devidas mudanças que são necessárias. Assim, o consultor nada mais é do que 
um facilitador, que com todo seu conhecimento e técnica, trabalhará em conjunto com seus 
dirigentes com a finalidade específica de facilitar a execução de todo processo de mudança 
a ser implantado e desejado pela empresa na qual está inserido. Independentemente do 
tipo de análise, está tem como objetivo examinar e avaliar os da dados da empresa, para 
que seja feito um planejamento de acordo com a necessidade que elas apresentam, em 
todos os aspectos que circundam a empresa. 

Na visão do pequeno empresário, a busca por uma consultoria especializada só 
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acontece em último caso, quando se encontra sem perspectivas e a buscará com a intenção 
de que este apresente um planejamento baseado no auxílio das soluções dos problemas 
apresentados e assim, fazendo uma projeção para o futuro. De acordo com Jacintho 
(2004, p. 32), toda organização que tem problemas internos e externos que possam trazer 
problemas para a mesma, tem a necessidade de contratar os serviços de um profissional 
da área da consultoria. 

As ações que o profissional da consultoria realizará, serão de acordo com a 
necessidade que a empresa necessita, seja ela uma projeção financeira, um problema ou 
oportunidade que surge, também influenciará o porte da empresa, etc.

Convém ressaltar, que a obtenção dos dados financeiros das empresas se fará através 
dos dados e análise do seu balanço, que é utilizado para avaliar sua situação econômica, 
financeira e operacional através da utilização de uma análise detalhada e específica dos 
elementos patrimoniais nele contidos com o objetivo de extrair as informações que servirão 
de base para a tomada de decisões.

A consultoria é útil pois fazem com que a empresa mude para melhor, isso ocorre 
quando a empresa passa por problemas financeiros e não veem saídas para esse problema, 
assim, o consultor financeiro indica as melhores soluções para o dono da empresa para que 
assim, ele faça o que achar necessário, para que ele possa se reestruturar financeiramente, 
a consultoria pode ajudar também nos projetos que envolvem planos futuros da empresa, 
como ela quer crescer financeiramente nos próximos anos. Assim, a consultoria ajuda a 
melhorar e aprimorar os processos financeiros que a empresa passa (DELOITTE, 2017). 

Uma das características da consultoria em relação aos gastos da empresa é 
identificar o que é um gasto desnecessário e o quanto está sendo separado do pessoal para 
o profissional. Há um receio por parte da empresa é de fornecer registros financeiros por 
medo de expor os dados pessoais e profissionais porque o consultor é uma pessoa estranha 
e assim, o gestor da empresa não se sente seguro ao passar tantas informações para um 
desconhecido e assim, não passa todas as informações necessárias, comprometendo o 
trabalho do consultor.

3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS
O presente artigo, quanto a tipificação de metodologia, baseou-se na pesquisa 

qualitativa, recorrendo-se na busca através de pesquisa em livros, revistas, monografias, 
teses e artigos científicos sobre gestão financeira, além de sites confiáveis que, de alguma 
forma, contribuíram para agregar conhecimento e informações relevantes para o seu 
desenvolvimento. A finalidade foi buscar meios que pudessem ajudar na formulação de 
ideias e conceitos relacionados, possibilitando questionar e a avaliar as diversas variáveis 
existentes, com base em características principais reais, sistemáticas, verificáveis e falíveis. 

Procurou-se formas de entender através da leitura e análise de conteúdo, quais 
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ou, por quais motivos as pequenas e médias empresas não estão conseguindo gestar 
corretamente os seus recursos disponíveis, principalmente os financeiros.

Conforme aponta alguns estudos, as pequenas e médias empresas não têm um 
tempo longo de vida, demonstrando que, em muitos casos, chegam a fechar as portas após 
seis meses de funcionamento. Acredita-se que, tal fato vem ocorrendo por muitas delas 
gestar de forma inadequada seus recursos financeiros, o que acaba por refletir no mau 
resultado, comprometendo a expectativa criada quanto ao retorno do investimento feito no 
início das operações. 

O objetivo das pesquisas realizadas foi feito como forma de buscar entender porque 
algumas empresas de pequeno e médio porte prosperam e estão a mais de vinte anos 
no mercado, enquanto outras, em uma grande maioria, não sobrevivem a um semestre. 
Outrossim, buscou-se identificar em que momento dos processos, os recursos estão 
sendo mal empregados e/ou administrados, buscando de forma estratégica e clara, as 
informações necessárias para que seja proposto os remanejamentos que se fizerem 
necessários, possibilitando o atingimento dos objetivos previamente estabelecidos no 
planejamento estratégico, e assim, contribuir para a sustentabilidade da empresa. 

Por outro lado, procurou demonstrar que é possível sim, prosperar em um mercado 
globalizado, pois, se tem empresas que sobrevivem por tantos anos, qual é o segredo 
disso? Pode ser que esteja relacionada também a evolução tecnológica; dentre outros 
fatores, destacamos a questão da sua própria gestão. 

Nota-se que, com o passar dos anos, que as organizações de sucesso foram 
aprimorando seus processos de acordo com a necessidade, algumas delas até se 
reinventaram, enquanto as pequenas empresas, até por possuírem uma menor capacidade 
de recursos para implantação, também talvez, pela pouca visão estratégica do seu gestor, 
demonstrando grande dificuldade de assimilação, o que também contribui para sua 
vulnerabilidade no mercado.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Tendo em vista o cenário atual do Brasil, na qual grande parte das pequenas e 

medias empresas encontram grandes dificuldades em manterem-se fortes no mercado. 
A gestão financeira tornou-se algo essencial, na qual o gestor procura conhecimento e 
inovação, a fim de buscar maneiras para que a empresa destaque-se de maneira positiva 
em um mercado que é bastante competitivo. 

A gestão financeira está associada também a esse fato, pois, na figura do gestor, ele 
deve procurar meios de garantir a sobrevivência da empresa. Diante de tais dificuldades, 
os métodos, as pesquisas e as informações sobre a gestão financeira foram usadas com 
o intuito de avaliar as variáveis presentes, buscando o desenvolvimento da empresa e a 
correta aplicação dos seus recursos. Embora as pequenas e médias empresas tenham 
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características positivas, que contribuem para o seu bom desempenho no mercado, 
porém, elas podem apresentar características ruins, relacionadas a problemas estruturais, 
problemas financeiros, falta de mão de obra capacitada, falta de planejamento, tudo isso 
pode leva-las a falência. Outra característica é que o administradores tem problemas 
com tomadas de decisões, pois, eles são desprovidos de conhecimento em relação a 
administração e gestão financeira.

Através dessa análise, também se torna possível uma visão dos problemas e 
dificuldades das pequenas e médias empresas. Desta forma, a gestão financeira torna-se 
essencial, uma vez que é utilizada para levantar as dificuldades e buscar métodos para 
resolvê-las.

Conforme aponta alguns estudos, as pequenas e médias empresas não têm um 
tempo longo de vida, demonstrando, que em muitos casos, chegam a fechar as portas 
após seis meses de funcionamento. Acredita-se, que tal fato vem ocorrendo por muitas 
delas gestar de forma inadequada seus recursos financeiros, seja qual for o tipo de análise 
praticada, sua finalidade é examinar dados financeiros, na busca de avaliar o rendimento da 
empresa nos anos passados, traçando um perfil da empresa para o futuro, com propósitos 
múltiplos e variados. 

Um problema dessas pequenas e médias empresas é que, como elas são pequenas 
e não tem uma estrutura sólida, isso faz com o que ela tenha dificuldades em ter profissionais 
capacitados da área na qual ela é desprovida, diferente das empresas de grande porte que 
já são consolidadas no mercado atuante.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito deste artigo foi  contribuir para o aumento da longevidade das micro 

e pequenas empresas no mercado nacional, confirmar que mesmo diante a tantas 
dificuldades enfrentadas, inclusive no que se refere ao aprimoramento dos gestores, 
peça fundamental para direcionar os recursos em busca da longevidade e prosperidade, 
é possível sim, prosperar. Demonstrou que cada vez mais, o trabalho do gestor da área 
financeira sai do ambiente microeconômico e vai pro macroeconômico e esse último é mais 
complexo pois envolver coisas que são fora da nossa compreensão. Por outro lado ainda, 
como um fator positivo, há de se destacar a capacidade de assimilação dessas empresas 
diante as mudanças bruscas no mercado, algumas dessas pequenas empresas além 
de crescerem, sobreviverem no mercado, tornam-se ainda mais imprescindíveis para o 
crescimento econômico brasileiro, uma vez que são responsáveis por uma grande parte da 
empregabilidade no ambiente onde estão instaladas. Assim, realçamos que o estudo tem 
contribuição para o campo teórico de forma que possa ser referência para outros artigos 
relacionados ao tema educação financeira, e que possa contribuir para o desenvolvimento 
das pesquisas, da qual há grandes lacunas de informações e esclarecimentos referentes 
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à educação financeira nas empresas, podendo então ser subsídios para novas pesquisas. 
Quanto às limitações, pôde ser percebido alguns fatores agravantes: as dificuldades 
no acesso aos recursos financeiros necessários, o alto risco de liquidez que operam, o 
fluxo de caixa reduzido, o empirismo existente e o despreparo dos gestores da empresa, 
dentre outros. Por outro lado também, a falta de aceitação dos gestores de uma equipe 
de consultoria na empresa para treinamento da equipe e aprimoramento das técnicas 
de gestão a serem implantadas, buscando mais eficiência, melhores resultados e mais 
prosperidade. 

È importante resltar que para novos estudos futuros sobre a gestão financeira nas 
pequenas empresa será  possível obter melhores resultados com uma reestruturação 
interna e com uso de ferramentas de gestão apropriadas, programas de qualificação 
continuada para os gestores, inclusive quanto ao uso de técnicas e ferramentas de gestão 
que sirvam de subsídios para as decisões mais importantes, principalmente as de longo 
prazo.

Convém destacar ainda, que para sobreviver no mercado atual, para se ter 
competitividade, é necessário estar à frente da concorrência, o que torna às mudanças 
necessárias sob vários aspectos: na cultura, na inclusão de planejamento e na gestão 
eficaz. Recomenda-se ainda, que em novas pesquisas futuras, seja feita uma ampliação no 
estudo dessas práticas utilizadas, principalmente na área de gestão financeira, tanto nas 
micro e pequenas empresas, quanto também nas de médio e grande porte. O intuito é obter 
uma ampliação de dados e informações que possibilitem a realização de um comparativo 
mais abrangente, e que seja capaz de identificar com mais elementos as similaridades e 
diferenças existentes entre elas, tornando então, mais fácil a identificação de qual técnica 
é a mais recomendada, ou seja, mais eficaz para ambas as empresas.
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